
MONS. MIGUEL DE OLIVEIRA 
NOTAS BIO-BIBLIOGRÂFICAS 

Mons. Miguel Augusto de Oliveira nasceu a 15 de Dezembro de 1897, no lugar 
da Corga do Norte, freguesia de Válega, 110 concelho de Ovar, sendo o primogénito 
dos sete filhos de Jacinto de Oliveira e de Rosa Maria de Jesus. 

Sendo ainda diácono, entrou em S ^ » í j ^ í i * 

as disciplinas de Português, Francês e His- |§|B' ' \ 

Ordenado presbítero, na Sé do Porto, j K . ' 

Coração de Jesus, pregando o seu antigo s y ' / V - * ' - -'* 
professor P. Manuel Pinheiro de Sousa. 



No liui do ano lectivo ele 1925, fez uma viagem à Palestina e, ao regressar, foi 
convidado para Chefe da redacção das «Novidades», cargo do que tomou posse a 22 
de Outubro desse ano, tendo, por isso, de deixar o Seminário do Porto. 

Uma longa série de crónicas publicadas nas «Novidades» , sob o título «Im-
pressões do Oriente», a descrever a viagem à Palestina, despertou tanto interesse que, 
em 1927, se efectuou uma excursão de um numeroso grupo à Terra Santa, incorporado 
numa peregrinação francesa. Mons. Miguel de Oliveira acompanhou o grupo, visi-
tando então a França, Egipto, Palestina, Siria, Líbano, Turquia, Grécia, Itália c algu-
mas ilhas do Mediterrâneo. 

Em 1932, deixou o lugar de Chefe de redacção das «Novidades» para ficar 
como censor literário da secção editorial da União Gráfica, a que votou o melhor da 
sua actividade. Continuou, porém, como redactor do jornal, dedicando-se, ao mesmo 
tempo, a colaborar noutras publicações e a escrever notáveis trabalhos históricos. 

Ao celebrar as bodas dc prata sacerdotais, em Julho de 1945, o Chefe de Es-
tado condecorou-o com o grau dc Oficial da Ordem Militar de Santiago da Espada. 

A 4 de Julho dc 1951, foi eleito sócio correspondente da Academia Portuguesa 
da História e passou a académico de número a 27 de Abril de 1956, sucedendo na 
cadeira n.° 16 ao Coronel Henrique de Campos Ferreira de Lima, cujo elogio fez 
nesta data. Em resposta, o Dr. Manuel Murias fez o elogio do novo académico í1). 

A 1 de Junho de 1951, Pio XI I nomeou-o seu prelado doméstico com o título 
de Monsenhor. 

Não obstante o seu precário estado de saúde se ir agravando nos últimos anos, 
manteve sempre a costumada jovialidade e só deixou de trabalhar quando os sofri-
mentos o obrigaram a recolher ao leito, poucos dias antes da morte. Sobreveio esta 
às 22,30 horas do dia 28 dc Fevereiro de 196«, pouco depois de lhe terem sido admi-
nistrados os últimos sacramentos pelo Rcv.° Snr. P. Saraiva, prior de S. José da Anun-
ciada e seu íntimo amigo. 

A sua morte loi muito sentida em todo o país, sobretudo no meio eclesiástico, 
onde era muito estimado pelo seu carácter, vasta cultura e acrisoladas virtudes sa-
cerdotais. 

No dia 29 , o seu corpo foi trasladado para a igreja de S . José da Anunciada, 
onde celebrava habitualmente. Para orar pela sua alma e lhe prestarem as últimas 
homenagens, ali compareceram pessoas de todas as categorias sociais, além da família 
e dos dirigentes e colaboradores das Novidades e União Gráfica. 

Às 12,30, compareceu o Snr. Cardeal-Patriarca, que orou junto da urna. Du-
rante o dia celebraram-se várias missas de sufrágio, a última das (piais pelo Snr. 
D. António dos Reis Rodrigues, bispo titular de Predarsuma. 

Às 4 da madrugada do dia 1 de Março, depois de todos os presentes terem 
dialogado o terço com o liev." Pároco da freguesia, o funeral saiu para a terra natal 
do ilustre defunto, chegando pelas 10 h. a Estarreja, onde se incorporaram no cortejo 
fúnebre mais de cem automóveis. 

Às 10,40 chegou à igreja de Válega, sendo a urna transportada por 6 sacei-

(1) Academia Portuguesa da História, Elogio do Cor. Henrique de Campos 
Ferreira Lima, Lisboa. 1938. pp. 37-42. 



dotes, enquanto 14 cantavam o salmo Miserere. Seguiram-se o ofício e missa presi-
didos pelo Snr. D. Florentino de Andrade e Silva, Administrador Apostólico da Diocese 
do Porto. 

Além de muito povo, assistiram ao funeral diversas individualidades, entre as 
quais os Presidentes das Câmaras Municipais de Ovar e de Estarreja e Mons. Avelino 
Gonçalves, que representava o Snr. Cardeal-Patriarca, as Novidades e a União Gráfica. 

O funeral constituiu uma grande manifestação de pesar dos conterrâneos de 
Mons. Miguel de Oliveira, o que não admira, porque ele foi sempre um grande amigo 
da sua terra, por cujo progresso muito se Interessou, tomando até iniciativas que leva-
ram a criar a Comissão dos Melhoramentos de Válega. Este bairrismo estendia-se tam-
bém ao seu concelho — Ovar, tomando parte em todas as manifestações promovidas 
em Lisboa por pessoas daquele concelho, a que dedicou vários estudos, o último dos 
quais — Ovar na Idade Médica — foi o derradeiro trabalho publicado pelo erudito 
historiador. 

Para melhor se apreciar a personalidade do ilustre homenageado, passo a focar 
algumas das principais facetas da sua exemplar e operosa vida. 

O S A C E R D O T E 

Durante a peste de 1918-1919, Miguel de Oliveira, sendo ainda simples mino-
rista, prestou dedicada assistência aos doentes da sua terra, que morreram às dezenas. 

Começou assim a dar, bem cedo, provas do interesse pelo bem das almas e do 
amor à Igreja que o haviam de nortear em todos os trabalhos da sua vida. Não teve 
outra finalidade o escrúpulo com que desempenhou o múnus de censor literário e ecle-
siástico da secção editorial da União Gráfica, ao traduzir, ordenar e orientar as edições. 

E de autêntico apostolado se deve classificar a colaboração que deu, durante 
cerca de 25 anos, para os 40 volumes da Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, 
escrevendo milhares de artigos sobre personagens e temas religiosos. T ã o longa e con-
tinuada colaboração, que o obrigava a fazer vários artigos por mês, esgotou-o e, se-
gundo me afirmou, obrigou-se a tão árduo trabalho para evitar que estes artigos fossem 
confiados a um padre que tinha passado para os protestantes, o pastor Moreira. 

Que admirável lição de amor e de defesa da ortodoxia nos dá Mons. Miguel 
de Oliveira nestes tempos de tanta confusão e contestação até ein matéria dogmática! 

O mesmo se poderia dizer dos seus restantes trabalhos, porque, segundo Mons. 
Moreira das Neves, seu íntimo Amigo e companheiro nas «Novidades», durante mais 
de 35 anos, Mons. Miguel de Oliveira foi suma das figuras mais notáveis do clero por-
tuguês do nosso tempo, quer pela sua inteligência e pela sua cultura, quer pelas suas 
acrisoladas virtudes sacerdotais. 

Para nós, desaparece um queridíssimo companheiro, que, durante tantos anos. 
nunca nos faltou com as lições do seu saber e a lealdade dos seus conselhos. 

Mons. Miguel de Oliveira foi, efectivamente, um sacerdote digníssimo, para 
quem o estudo, as lides históricas, o trabalho de investigador, o jornalismo, em que 
foi mestre, mais não foram do que formas do exercício do seu sacerdócio, do apos-
tolado intelectual e moral a que o impelia a sua devoção de homem de Deus ao ser-
viço dos homens» ( 2 ) . 

(2) «Novidades», de 29 de Fevereiro de 1968. 



E, não obstante o prestígio que justamente tinha no meio eclesiástico pela sua 
cultura c pelos cargos que desempenhava, a sua atitude na igreja era a de um sacer-
dote humilde e piedoso. Neste aspecto é muito elucidativo o testemunho do Rev." 
Dr. Fr . Videira Pires, que dedicou ao ilustre finado uma das suas habituais e muito 
apreciadas crónicas, publicadas nas Novidades, a seguir transcrita: 

«Poeira da Cidade 

Requiem por um Amigo 
Levou Deus Monsenhor Miguel de Oliveira. A sua vida era já uma chama 

batida pelo venlo do além. 
Da última vez que o encontrei, íamos ambos a sair deste jornal. Aquilo 

já quase nem era andar; arrastava-se. Mas o sorriso da sua íntima riqueza espi-
ritual que sempre, lhe conheci, a afirmação exercida de quem estava com Deus, 
era o mesmo. 

Deixei-o à porta da sim casa, que me ofereceu, com a amizade dum padre 
que se abre toda. Como da primeira vez que pessoalmente o encontrei. Ali, 
na igreja de S. José. 

Entrei, padre desconhecido, imaginava eu, para dizer a missa diária. 
Aproximou-se e, tão habituado andava a ver o seu retrato, que logo o 

reconheci. Ajudou-me a paramentar, como se fora o sacristão do templo, a mim, 
que era uma criança ao pé dele. Depois, foi comigo para o altar e fez questão 
em ajudar-me « missa. O menino de coro mais exemplar não o faria com mais 
candura que ele. E muito menos com o seu recolhimento e simplicidade. 

Conheço todas as páginas da sua obra, tão exigentemente crítica. Para 
mim, são, porém, estes nadas, estas folhas abandonadas, que. definem um ho-
mem, o padre que ele era em tudo. 

Algumas vezes me falou destas croniquelhas. Não lerá esta. Mas a missa 
que por ele vou dizer, mesmo que não o tenha já a ajudar-me, irá junto dele, 
levar-lhe a graça, que o Senhor lhe manda pelas minhas mãos. 

V. P.» (3) 

Finalmente, o seu amor à Igreja e ao Papa está bem expresso nas seguintes 
palavras com que abriu a carta que me enviou, a 3 de Maio de 1967, a dar a boa 
nova da vinda de Paulo VI a Fátima: 

«O Papa em Fátima! Exultemos com a grande notícia de hojeh 

O ORADOR K C O N F E R E N C I S T A 

Möns. Miguel de Oliveira dedicou-se activamente à oratória sacra, enquanto 
esteve no Porto. Só no último ano em que foi professor do Seminário pregou cerca 
de duzentos sermões. 

(3) «Novidades», 2 de Marco de 1968. 



Depois da sua vinda para Lisboa entregou-se menos à pregação, mas falou em 
algumas grandes solenidades, como na festa de Nossa Senhora das Dores, nos Con-
gregados do Porto, cujo sermão fez nos anos de 1931, 1933, 1936 e 1941. O sermão 
de 1931 foi o primeiro que em Portugal se transmitiu pela radiotelefonia. 

Tinha sido também o P. Miguel de Oliveira que, em 1930, inaugurou em Por-
tugal as palestras religiosas pela T . S. F . De 1935 a 1939, essas palestras realizaram-se 
regularmente ao microfone da Emissora Nacional, de 15 em 15 dias, falando alterna-
damente o P. Miguel de Oliveira e o P. Moreira das Neves, actual chefe de redacção 
das «Novidades*. 

Fez também diversas conferências: na Associação Católica do Porto, em comemo-
ração do VII Centenário da morte de Santo António (1931); nas semanas litúrgicas de 
Lisboa e de Santo Tirso (1932); no Congresso do Mundo Português (1940); na expo-
sição «Cristo na Arte», realizada no Porto em 1954; no 1.° Congresso Nacional dos 
Religiosos (1958); na Academia Portuguesa da História. 

Na bibliografia indicam-se os títulos e edições destas conferências. 

O JORNALISTA E E S C R I T O R 

A sua estreia como jornalista fez-se com uma secção de poesias no «Progresso 
da Feira», quando esteve professor no Colégio Feirense, em 1917-1918. 

De 1920 a 1925, colaborou no semanário diocew^V-J^EPJJS, H £«"jfo Taslot*, -
com trabalhos apologéticos e de informação do n l W t l ^ n - . v r"ligioso no estrangeiro. 

De 1921 a 1923, escreveu várias crónicas no «Concelho de il'-st>»rreja», de Par-
dilhó, onde publicou em folhetim o primeiro esboço da monografia de Válega com o 
título Válega — Memória histórica e descritiva. 

Com os Revs. PP. Lopes da Cruz e Raul Machado organizou o Anuário Católico 
de Portugal para os anos de 1931 a 1933, e foi colaborador efectivo da ilustração 
católica Renascença nos dois primeiros anos da sua publicação, em 1931 e 1932. 

F,m Janeiro de 1953, iniciou um boletim mensal denominado Selecção documen-
tal, que se publicou durante treze anos, até 1965, em volumes de 192 pp. por ano, 
o que totaliza 2.496 pp. 

Mons. Miguel de Oliveira foi o director e editor deste boletim, cuja finalidade 
indicou no primeiro número, escrevendo: 

Seleccionar os documentos «de interesse mais geral e reuni-los em colectânea 
acessível a toda a gente, sem luxos editoriais mas também sem descuido na fidelidade 
aos textos ( . . . ) . 

Entre os documentos, arquivaremos apenas os que interessam a todas as classes 
ao menos medianamente cultas ( . . . ) . Esta publicação só pretende ser útil e prática.» 

Deixei propositadamente para o fim a referência à sua actividade jornalística 
nas «Novidades», onde foi chefe de redacção de 1925 a 1932, acumulando desde então 
as funções de censor literário e eclesiástico da secção editorial da União Gráfica com 
as de redactor do mesmo jornal. Aqui publicou dezenas de crónicas de viagem, várias 
séries dc artigos de assuntos filológicos e secções de «Ecos e comentários» sobre temas 
correntes, além de alguns dos seus trabalhos, como a conferência sobre Santo António, 
a polémica com Alfredo Pimenta a propósito da sua História da Igreja, a Epigrafia 
cristã, etc. 



Sobre a notável acção de Mons. Miguel de Oliveira nas «Novidades» e o seu 
mérito como escritor dou a palavra ao Snr. Dr. José Maria de Almeida, que nelas 
escreveu. 

«Evocação e saudade 

Em Outubro de 1926, ao entrar pela primeira vez, na redacção das 
«Novidades», na Rua Garrett, 27, 2.°, a pessoa que me recebeu, com uma afabi-
lidade encantadora, foi o Padre Miguel de Oliveira, ao tempo chefe da redac-
ção do jornal. 

Nesta qualidade me lera ele, antes, os escritos com que, da Guarda, eu 
vinha colaborando no diário católico, ainda há pouco reaparecido, e ao qual 
dera o entusiasmo e o fogo da minha juventude. 

Não éramos, pois, dois desconhecidos ao apresentarmo-nos, um ao outro, 
naquela distante tarde outoniça de 1926, quando fui integrado no corpo redac-
torial das «Novidades», ao mesmo tempo que me matriculava na Faculdade 
de Direito. 

A rara e inconfundível personalidade do Padre Miguel foi-se depois reve-
lando, no trato quotidiano da redacção: a sua viva e penetrante inteligência, a 
sua já vasta cultura, a prudência e o tucto com que tratava os redactores, o 
escrúpulo e a seriedade que punha e exigia em tudo quanto houvesse de ser 

s ~püÒtir<ii&y G wntuqlidade e método de trabalho, a isenção material da vida 
e a alta esjiiritiuilú'- sua missão sacerdotal eram atributos que o impu-

nham o 'ISantos tiveram o prazer do seu convívio profissional ou de relações 
saciais. 

Em 1926, Mons. Miguel de Oliveira, ainda não encanecido, vigoroso e sau-
dável, pela sua. estatura de meridional e sua mocidade de espírito, mais parecia 
um jovem seminarista, a despeito dos seus 27 anos, do que um homem maduro 
e grave, que o era. quando os assuntos a tratar eram sérios e de responsabilidade. 

Foi sempre igual a si mesmo durante as quatro dezenas de anos em que 
lidámos, e aquelas qualidades de honestidade jornalística que o distinguiam 
em 1926 foram as mesmas que depois conservou e aprimorou ao encetar a sua 
benemérita carreira de historiador da Igreja, — historiador objectivo, sereno, 
imparcial, escrujndoso, documentado e, como ornamento precioso, prosador terso, 
elegante, de beleza clássica, o que torna os seus trabalhos duplamente valiosos 
— pela cultura e pela linguagem. 

As palmas académicas assentavam bem no peito do virtuoso sacerdote, 
que sempre soube honrar a Cultura Portuguesa. 

Mons. Miguel de Oliveiru abriu uma clareira nas fileiras do clero portu-
guês com o seu falecimento, clareira difícil de cobrir, porque a personalidade 
do querido e saudoso Morto, tão rica e opulenta, como sacerdote, jornalista 
e escritor, não é fácil de substituir. 

Paz à sua alma. 
José Maria de Almeida» (a) 

(4) «Novidades». 1 de Março de 1968. 



Na bibliografia indicam-se outras publicações em que Mons. Miguel de Oliveira 
colaborou. 

O HISTORIADOR 

Pode, por certo, dizer-se que a vocação de historiador lhe vem dos bancos do 
Seminário, porque o seu primeiro trabalho histórico «Válega — Memória histórica 
e descritiva» foi publicado em 1921-1923, quando professor de História no Seminário 
do Porto. 

As funções de que foi posteriormente incumbido, sobretudo as de Chefe de 
redacção das «.Novidades» e de Censor literário da secção editorial da União Gráfica, 
provocaram uma interrução nos seus trabalhos históricos, que só recomeçaram em 1935. 

A partir desta data, publica quase anualmente estudos históricos em pequenas 
monografias uns, em livros de maior fôlego outros, mas todos eles de grande interesse. 
Sejam fruto de investigação directa das fontes ou resultado de profunda meditação 
e crítica objectiva sobre o que outros tinham escrito, os seus estudos, originais ou sín 
teses, primam pela clarividência e rigor científico e dão frequentemente uma nova 
visão dos problemas debatidos. 

É mérito incontestável do Autor ter aberto novos horizontes a outros investi-
gadores e ter evitado que, em certos casos, se deturpasse a verdade. Sirvam de exem-
plo para a primeira afirmação os seus trabalhos Dias da semana em português e Ori-
gens da Ordem de Cister em Portugal. 

Quando M. de Paiva Boléo e Wilhelm Giese, professores, respectivamente, das 
Universidades de Coimbra e de Hamburgo, discutiam a origem da nomenclatura peculiar 
dos dias da semana em português, atribuindo-a o primeiro a influência cristã e o se-
gundo a influência árabe, no <iue foi secundado por J . Pedro Machado, Mons. Miguel 
de Oliveira, com o seu referido trabalho, ampliado depois em A hemeronímia portu-
guesa, trouxe novos dados que demonstraram ser a nomenclatura portuguesa — «sim-
ples versão da eclesiástica.» 

Origens da Ordem de Cister em Portugal, além de corrigir erros inveterados (5), 
deu nova orientação aos trabalhos do cisterciense francês Dom Maur Cocheril, quando 
este veio pela primeira vez a Portugal, em 1952, com o fim de estudar e microfilmar 
os fragmentos medievais de música, que eu tinha encontrado. A leitura daquele opús-
culo de Mons. Miguel de Oliveira despertou-lhe tal interesse pelo estudo da Ordem 
de Cister na Península Hispânica que hoje é o melhor especialista na matéria, sobre 
que tem publicado muitos e valiosos trabalhos (<>). 

Em apoio da segunda afirmação, lembro que era para Mons. Miguel de Oliveira 
que a Nuneiatura e o Patriarcado dirigiam todos os pedidos de informações históricas 
vindos do estrangeiro. As suas eruditas respostas evitaram que, em certos meios, se 
repetissem erros crassos sobre a nossa História ou nos considerassem uma província de 

(5) «Talvez se não conheça um opúsculo tão pequeno em volume, diz Manuel 
Murias, em que se condensem tantas e tão importantes emendas às fantasias de 
certa maneira de fazer história, que foi costume empregar em certos dias do século 
XVII».(Elogio ilo Cor. H. C. F. Lima, pág. 42). 

16) Cito apenas Etudes sur le Monachisme en Espagne et av Portugal, Paris 
— Lisboa, 1966, em que o Autor refunde vários estudos anteriores. 



Espanha. Dentro deste critério está a colaboração dada às enciclopédias alemãs Lexikon 
der Marienkunden e Lexicon fiir Theologie und Kirche. 

Os seus trabalhos históricos loram bem recebidos e muito apreciados, e segui-
das, em geral, as suas sugestões, menos a de Ourique em Espanha. 

Na Ilagiografia nota-se, por vezes, certo hipercriticisino, corno reacção contra 
tradições inconsistentes, mas muito arreigadas. Está neste caso, julgo eu, Santa Iria 
e Santarém, em que nega u existência de'uma santa local, Santa Irene (ou Iria), donde 
derivaria o nome Santarém. 

Tendo de rever o problema para a obra Fátima — História e Missão, manifes-
tei-lhe, j)oi- lealdade e amizade, a minha discordância. Em carta de 24 de Novembro 
de 1967 (A última que dele recebi!), insiste: «Eu não admito que em «Santarém» se 
oculte o nome de uma santa. Chamo-lhe um falso liagiotopónimo. Considero que a 
santa local resultou de uma falsa interpretação do nome da cidade.» 

Espero demonstrar que Santa Irene já era conhecida entre nós antes de a cidade 
de Santarém ter este nome. 

A propósito do seu estudo sobre os Mártires de Lisboa, Veríssimo, Máxima 
e Júlia, escrevi-lhe a 19 de Junho de 1964: «Agradeço o seu livro Lenda e História, 
que apreciei como todos os seus outros trabalhos. Acho, contudo, um pouco forte a 
crítica aos santos Mártires de Lisboa, sobretudo por ter aludido ao caso da inscrição 
de Máxima e Júlia. 

É que, daqui em diante, não obstante as reservas que V. Rev." lhe põe, vão 
dizer que V. Rev.a afirmou que os Mártires de Lisboa não passam da cristianização 
dos nomes dessa inscrição.» 

Respondeu-me logo no dia seguinte a dizer: iRealmente os Santos Mártires de 
Lisboa talvez ficassem um pouco desfavorecidos no meu livro. Como tinha sido de-
masiado afirmativo na primeira redacção (?), é possível que me haja excedido ao pro-
curar atenuá-la. Quanto à inscrição, pareceu-me que não devia ignorar o artigo da 
«Revista Municipal», manifestando embora o meu desacordo. 

A opinião que tenho a respeito desses Mártires é que eles não são de autentici-
dade segura. Max isto pode exprimir-se de várias maneiras...». 

Não pretendia, por conseguinte, negar redondamente a sua existência, como 
poderá depreender-se duma leitura apressada do artigo. 

Na impossibilidade de apreciar individualmente os numerosos trabalhos histó-
ricos adiante indicados na bibliografia, vou limitar-me a dois — Paróquias rurais por-
tuguesas e História eclesiástica de Portugal. 

O primeiro, inicialmente publicado na Revista de Guimarães, foi objecto de 
uma crítica do Prof. Torquato de Sousa Soares, que lhe fez certos reparos, reconhe-
cendo, não obstante, que, «por versar tão difícil e obscuro capítulo da nossa história 
eeonóinico-jurídica, só louvores merece o Padre Miguel de Oliveira» (8). 

Aproveitando os reparos e sugestões do Crítico, o Autor reviu o problema, não 

(7) Em «Letras e Artes» de «Novidades». 30 de Setembro e 7 de Outubro de 1945. 
(8) Revista Portuguesa de História, I I . 1943, 460-468. 



se poupando a esforços (para obter bibliografia especializada c esgotada teve até de 
publicar anúncios na imprensa francesa!). 

A nova redacção do trabalho, aparecida em 1950, suscitou geral interesse e 
admiração e o Prol. Torquato Soares passou a convidar Mons. Miguel de Oliveira para 
colaborador de diversos volumes da Hev. Port. de História. 6 trabalho fundamental 
para a nossa História Medieval, embora os recentes estudos do prof. G. Martinez Diez 
obriguem, talvez, a introduzir certos retoques de pormenor. 

A melhor obra, como trabalho critico de síntese, é a História Eclesiástica de 
Portugal, cuja 4." edição saiu em 1968. 

Esta obra mereceu o Prémio «Alexandre Herculano» de História c os mais ras-
gados elogios dos críticos nacionais e estrangeiros. Com que admiração se referia a ela 
o sábio medievista Padre Pierre David! 

O que penso dela já o disse em Letras c Artes de 22 de Janeiro de 1956 e es-
pero voltar a fazé-lo mais cm pormenor num manual de História da Igreja em Portu-
gal, que tenho em preparação. 

Julgo, todavia, que não se pode desejar melhor crítica do que a que lhe fez o 
ilustre historiador espanhol Mons. dr. José Vives. Como homenagem a Mons. Miguel de 
Oliveira, publico os passos principais da referida critica e na língua original para não 
atraiçoar o pensamento do seu Autor: 

«Hay que saludar con gozo la tercera edición de este excelente manual de His-
tória eclesiástica que podemos envidiar los espanoles, por no tener una obra parecida 
para nuestros seminários, que han de limitarse por lo regular a una historia general de 
la Iglesia en la que está representada en mutj pequena parle la de nuestra patria. 

Aunque con las características de un manual, la obra ha sido redactada con me-
todologia estrictamente cientifica, abundando las notas a pie de página con referencias 
a las más recientes y valiosas obras históricas, de las que se aprovechan los resultados 
de crítica moderna. Un escollo en que chocan no poços de nuestros manuales es el 
temor de enfrentarse con tradiciones seculares más o menos legendarias que historica-
mente ya no son defendibles. Oliveira sabe tratar con discreción y al mismo tiempo que 
con firmeza estas leyendas. En primer lugar expone conclaridad lo que la documeiitación 
estrictamente histórica permite afirmar sobre el fondo de cuda narración antigua. Des-
pués expone asimismo lo que la tradición o la leyenda ha anadido a la mismu narración 
o los elementos con que la ha coloreado, cuidando de senalar con precisión cómo y 
cuándo apareceu dichos elementos tradicionales o legendários por primera vez, para 
que cada lector por su cuenta pueda enjuiciar su valor histórico, sin que él se entre-
tenga ni en defender su historicidad ni en combatirla. 

El plan de presentación de la matéria está perfectamente adequado a lo que 
Portugal representa en la península ibérica... 

...De gran utilidad los apêndices, con la cronologia de los papas, de los reyes 
de Portugal, de los Núncios apostólicos y, sobre todo, con los catálogos episcopales no 
sólo dei Portugal sino también de todos los países de Oriente. África y América que 
han sido o siguen siendo colonUis portuguesas» ('). 

(9) Hispania Sacra, XI I , Madrid, 1959. 321-322. 
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